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    APRESENTAÇÃO




    A ventosaterapia é uma antiga técnica terapêutica que tem sido transmitida na história da humanidade há milhares de anos.




    Este manual tem por objetivo nortear os enfermeiros que atuam da Atenção Primaria em Saúde (APS) para a aplicação da técnica de ventosaterapia. Sua construção se baseia na literatura clássica atualizada por artigos científicos ao descrever as principais teorias, indicações, efeitos adversos e protocolos das principais demandas de unidade básica saúde.




    Espera-se que a técnica de pressão negativa possa oferecer inúmeros benefícios com eficácia e baixo custo e mínimos efeitos colaterais, contribuindo para implementação das Práticas Integrativas e Complementares no Sistema Único de Saúde.
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    AS PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NO SUS (PISC)




    A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares para o Sistema Único de Saúde (PNPIC/SUS) (PNPIC/SUS), publicada na forma das portarias ministeriais nº 971, de 03 de maio de 2006 e nº 1.600, de 17 de julho de 2006, inseriu as práticas integrativas no âmbito do SUS. (BRASIL, 2006).




    Desde então as PICS vêm demostrando um potencial sistema com recursos que buscam estimular os mecanismos naturais de prevenção de agravos e recuperação da saúde por meio de tecnologias eficazes e seguras, com ênfase na escuta acolhedora, no desenvolvimento de vínculo terapêutico e na integração do ser humano com o meio ambiente e a sociedade. (BRASIL, 2015).




    Neste sentido, encontra-se a técnica de Ventosaterapia, como sendo uma das mais difundidas no ocidente e conhecida pela enfermagem desde as décadas de 1910 e 1920, quando o médico Getúlio dos Santos ensinou às enfermeiras que as ventosas tinham o objetivo de descongestionar os órgãos próximos ao local de aplicação ao exercer a técnica de ventosaterapia (ALMEIDA, et. al, 2018).




    Observa-se que dos profissionais da APS, os enfermeiros são os que mantêm maior contato com os usuários do território, tanto no aspecto assistencial como gerencial. Este contato oportuniza o desenvolvimento de um olhar integral ao usuário, logo a facilidade em atuar com a PICS torna uma possibilidade real.




    Para atuar nas PICS o enfermeiro precisa se instrumentalizar, bem como desenvolver competências necessárias para aplicar as PICS APS.




    Neste sentido, este manual busca nortear a aplicação da ventosaterapia pelo enfermeiro da APS promovendo o fortalecimento do SUS e seus princípios, tanto na ampliação do acesso, quanto garantindo a integralidade com baixo custo ao sistema.
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    CONHECENDO A VENTOSATERAPIA




    A terapia com ventosa é uma prática medicinal tradicional e complementar sendo uma das mais antigas técnicas de tratamento popular em vários países e regiões, como China, Índia, Arábia Saudita, Malásia, Europa Central e África (FURHAD; BOKHARI, 2019).




    São poucos os registros científicos sobre a ventosa ao longo da história, no entanto há inúmeras evidencias do amplo uso pelos povos antigos, confirmado nas pinturas rupestres, desenhos feitos pelos povos indígenas africanos, aborígenes, Egito, China entre outros (FURHAD; BOKHARI, 2019).




    A ventosaterapia é uma forma terapêutica para inúmeras condições clínicas, sendo definida como uma terapia complementar, a qual consiste em aplicar vácuo (gerando pressão negativa) em alguns pontos da pele utilizando copo ventosa em áreas que apresentem dor, pontos de acupuntura ou zonas de reflexo. Ela parte do fundamento de que a resistência contra a doença pode ser alcançada, induzindo o corpo ao equilíbrio pela aplicação de Ventosas em pontos dos Canais ou em pontos de dor (LOPES; REIS; SALVIANO; FALCÃO; BARBOZA; MARTINS, 2020).




    Atualmente a técnica é utilizada em grande escala no ocidente e seu uso tem crescido a cada ano, com indicação de prevenção e tratamento de diversas doenças. A ventosaterapia também faz a liberação facial da musculatura, gerando maior oxigenação nos tecidos aumentando a circulação sanguínea local promovendo alivio das tensões e da dor (AL-BEDAH et al., 2019).




    Segundo a teoria bioenergética, nesta técnica são utilizados materiais em formato de cônico que geram abaulamento pela força negativa na pele promovendo a abertura dos poros e liberando a energia estagnada com a remoção de fatores patógenos (SANTOS, 2020).




    A história conta que as primeiras ventosas utilizadas pelo homem eram as sanguessugas, que colocadas sobre a pele dos pacientes, sugavam o sangue e suas impurezas. (SHABAN, 2018).




    Em seguida, chifres de animais foram utilizados como ventosa. A terapia do chifre envolvia o uso de um chifre animal oco com uma abertura na ponta e um pedaço de cera ou um chumaço de grama seca para fechar essa abertura após aplicar a sucção pela boca (SANTOS, 2020).




    Ventosas feitas de metal, especialmente bronze, foram usadas por milhares de anos, os antigos egípcios, romanos e gregos usavam essas ventosas. Vários museus de história médica e ciência apresentaram antigas ventosas de bronze. As ventosas de vidro também utilizadas pelos romanos com a sucção com fogo, este tipo de ventosas tinha algumas vantagens, como a transparência e a capacidade de esterilização, sendo a primeira escolha até os dias de hoje quando associado a técnica de sangria. História relata o uso da ventosa de bambu pelos chineses, pela abundância de matéria prima na sua região (SHABAN, 2018).




    Ao longo dos anos, vários tipos de ventosas de diversos materiais, foram surgindo e, atualmente, encontra-se: a ventosa coreana de acrílico, de borracha e, mais recente, ventosa de silicone. Os métodos de sução completos incluem a associação com outras técnicas naturais, água, ervas, agulhas.
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